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CONCURSO PÚBLICO

012. PROVA OBJETIVA

PROFESSOR DE ARTE

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões 01 e 02.

(M. Schulz, “Minduim Charles”. https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos. 21.07.2026)

01.	De acordo com o garoto, se sua amiga ficasse doente por causa de Charlie Brown, aquilo seria

(A)	 imprescindível.

(B)	 relevante.

(C)	 engraçado.

(D)	 infrutífero.

(E)	 ofensivo.

02.	Em conformidade com a norma-padrão de flexão verbal e de emprego de pronome, a frase do 2o quadrinho admite a 
seguinte reescrita:

(A)	 Bem, caso você fica doente também, isso não vai ajudar-lhe.

(B)	 Bem, caso você fique doente também, isso não vai ajudá-lo.

(C)	 Bem, caso você fica doente também, isso não vai ajudar ele.

(D)	 Bem, caso você fique doente também, isso não vai ajudar-o.

(E)	 Bem, caso você ficar doente também, isso não vai ajudar-lhe.
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03.	 De acordo com o autor, a ideia perigosa consiste em o país

(A)	 ofertar ensino de qualidade para potencializar inte-
lectualmente a sua população.

(B)	 suspender a democratização da potência futebolís
tica para dar vez à potência intelectual.

(C)	 ultrajar as potências intelectuais contemporâneas 
para poder erigir com protagonismo.

(D)	 querer desistir de oferecer vagas aos estudantes uni-
versitários por meio das cotas.

(E)	 negar o passado para crescer na economia, na ciên-
cia, na tecnologia, na cultura e na diplomacia.

04.	Segundo o autor, as ideias moderadamente ousadas 
demoram para ser adotadas. Para justificar esse ponto 
de vista, o argumento apresentado é

(A)	 o aumento da produtividade com a consequente 
melhoria da renda nacional.

(B)	 a percepção do país como uma potência científica, 
tecnológica e econômica.

(C)	 a inexistência de um sistema nacional público único 
de educação básica.

(D)	 o incremento no potencial intelectual com efeito no 
avanço da produtividade.

(E)	 a revisão contínua das adversidades históricas, preju-
diciais ao progresso.

05.	As informações do último parágrafo permitem concluir 
corretamente que ele assume um tom

(A)	 eufórico, enfatizando a superioridade do país no 
cenário mundial, apesar de suas mazelas há muito 
conhecidas.

(B)	 crítico, condenando a hipótese de o país enveredar 
pela ideia perigosa, o que comprometeria seu pro-
tagonismo.

(C)	 preditivo, acenando para uma transformação social 
que ratificaria a posição do país como protagonista 
mundial.

(D)	 negativo, reconhecendo a incapacidade de mudan-
ças sociais e econômicas do país no médio e longo 
prazo.

(E)	 hipotético, sugerindo a consecução da ideia perigosa 
como forma de o país ascender no cenário mundial.

Leia o texto para responder às questões de 03 a 10.

Ideia Perigosa

O Brasil não gosta de ideias que ameacem seu status 
quo social, especialmente a divisão da população entre 
um “andar de cima”, formado pela elite rica, e um “andar 
de baixo”, composto pelo povão. A única ideia ousada foi a 
abolição da escravatura sem indenização aos proprietários. 
Depois de 350 anos, cerca de 800 mil escravizados foram 
soltos, mas temia-se que a agricultura não funcionaria sem o 
trabalho escravo e que a elite perderia seus serviçais negros.

Ainda assim, foi uma ousadia contida: foram soltos, mas 
não foram libertados, porque não receberam o “mapa” para 
caminhar – um pedaço de terra e uma escola. Um século e 
meio depois, o temor continua: não se fez reforma agrária 
nem se implantou um sistema educacional de qualidade para 
os descendentes sociais dos escravizados. Os ousados abo-
licionistas que defenderam a libertação não ousaram incluir 
mais um artigo na Lei Áurea: “Fica implantado um Sistema 
Único Nacional Público de Educação em todo o território 
nacional, onde estudarão, nas mesmas escolas, os filhos de 
escravizados e os filhos de seus ex-escravocratas”.

Desde então, o Brasil até mesmo adiou ideias modera-
damente ousadas: o direito a férias remuneradas para traba-
lhadores só foi outorgado em 1925; a primeira universidade, 
1922; a criação de um Ministério da Educação, 1930; a ins-
tituição do salário-mínimo, 1936; o décimo terceiro salário, 
1962; o piso salarial para professores e a obrigatoriedade de 
vaga a partir dos quatro anos, em 2008; e vaga até o final do 
ensino médio, em 2009.

Eram ideias relativamente modestas e, ainda assim, 
temidas, que demoraram a ser adotadas. Por isso, quase na 
metade do século 21, nenhum partido propõe a criação de 
um sistema nacional público único de educação básica, com 
a mesma qualidade, no qual estudem os filhos da elite e os 
filhos do povão, independentemente da renda e do endereço. 
No mundo contemporâneo, são defendidas, corretamente, 
políticas de cotas para ingresso no ensino superior, mas não 
se avança na defesa de um sistema educacional capaz de 
torná-las desnecessárias. Tem-se o humanismo dos eman-
cipacionistas, sem a perigosa ousadia dos abolicionistas. 
Temem-se os efeitos de uma ideia perigosa.

Perigosa para o resto do mundo, pois o Brasil se torna-
ria uma das cinco maiores economias globais ao mobilizar o 
potencial intelectual de seus 200 milhões de habitantes, com 
a produtividade decorrente de educação de alta qualidade. 
Em 1888, tiramos as algemas das mãos e, nos anos 1930, 
dos pés; falta tirar as algemas dos cérebros, o que não ocor-
re por falta de uma escola de qualidade máxima para todos.  
A democratização do uso dos pés em quadras de clubes 
futebolísticos nos fez uma potência futebolística; a inclusão 
de todos os cérebros bem formados nos fará uma potência 
científica, tecnológica e econômica.

No entanto, essa ideia perigosa representaria o grande 
salto do Brasil: completaria a abolição inacabada, elevaria 
a produtividade, aumentaria e distribuiria melhor a renda 
nacional conforme o talento e o esforço, dinamizaria a cultu-
ra, promoveria maior equidade social, pacificaria a socieda-
de, consolidaria a democracia e poderia transformar um país 
periférico em protagonista no cenário global – na economia, 
na ciência, na tecnologia, na cultura e na diplomacia.

(Cristovam Buarque.  
https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao, 15.04.2026. Adaptado)
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08.	Sem prejuízo ao sentido original e em conformidade 
com a norma-padrão de pontuação, a passagem “Ainda 
assim, foi uma ousadia contida: foram soltos, mas não 
foram libertados, porque não receberam o ‘mapa’ para 
caminhar…” (2o parágrafo) admite a seguinte reescrita:

(A)	 Foi ainda assim, uma ousadia contida. Foram soltos, 
portanto não foram libertados, pois não receberam o 
“mapa” para caminhar…

(B)	 Foi, ainda assim, uma ousadia contida, pois foram 
soltos, porém não foram libertados, uma vez que não 
receberam o “mapa” para caminhar…

(C)	 Foi, ainda assim uma ousadia contida dado que 
foram soltos, embora não foram libertados, tanto 
que não receberam o “mapa” para caminhar…

(D)	 Foi uma ousadia contida ainda assim, porquanto 
foram soltos, enquanto não foram libertados, ainda 
que não receberam o “mapa” para caminhar…

(E)	 Foi uma ousadia contida, ainda assim! Já que foram 
soltos, e não foram libertados, quando não recebe-
ram o “mapa” para caminhar…

09.	Na passagem “… não se avança na defesa de um sis-
tema educacional capaz de torná-las desnecessárias.”  
(4o parágrafo), a preposição destacada será substituída 
por “a”, caso o adjetivo “capaz” seja substituído por:

(A)	 interessado.

(B)	 responsável.

(C)	 suficiente.

(D)	 empenhado.

(E)	 apto.

10.	Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de 
concordância verbal.

(A)	 Já se tiraram as algemas das mãos e dos pés; é pre-
ciso tirá-las dos cérebros, o que não ocorre porque 
faltam escolas de qualidade para todos.

(B)	 A oferta de educação de qualidade aos filhos da elite 
e aos filhos do povão deveriam ter sido uma ideia 
implantada logo após a Lei Áurea.

(C)	 O uso dos pés em quadras de clubes futebolísticos 
e a inclusão de todos os cérebros brasileiros nos tor-
nará uma potência em muitas áreas.

(D)	 Passou-se 350 anos, cerca de 800 mil escravizados 
foram soltos, mas temia-se que a agricultura não fun-
cionaria sem o trabalho escravo.

(E)	 Não se fez até hoje reforma agrária nem se implan-
tou para os descendentes sociais dos escravizados 
redes educacionais de qualidade.

06.	Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido próprio.

(A)	 … mas não foram libertados, porque não receberam 
o “mapa” para caminhar… (2o parágrafo)

(B)	 … são defendidas, corretamente, políticas de cotas 
para ingresso no ensino superior… (4o parágrafo)

(C)	 … tiramos as algemas das mãos e, nos anos 1930, 
dos pés; falta tirar as algemas dos cérebros…  
(5o parágrafo)

(D)	 … a inclusão de todos os cérebros bem formados 
nos fará uma potência científica… (5o parágrafo)

(E)	 … consolidaria a democracia e poderia transformar 
um país periférico em protagonista… (6o parágrafo)

07.	Considere as passagens:

• � Os ousados abolicionistas que defenderam a liberta-
ção não ousaram incluir mais um artigo na Lei Áurea…  
(2o parágrafo)

• � Desde então, o Brasil até mesmo adiou ideias mode
radamente ousadas… (3o parágrafo)

• � No mundo contemporâneo, são defendidas, correta
mente, políticas de cotas para ingresso no ensino 
superior… (4o parágrafo)

• � … promoveria maior equidade social… (6o parágrafo)

Em conformidade com o sentido do texto e com a nor-
ma-padrão, as expressões destacadas podem ser subs-
tituídas, respectivamente, por:

(A)	 se interessaram em … avançou em … se atua em 
prol de … justiça

(B)	 decidiram-se por … abdicou de … se obrigam … 
parcialidade

(C)	 se atreveram a … protelou … advoga-se a favor de … 
igualdade

(D)	 arriscaram-se em … apartou-se de … preservam-se … 
isenção

(E)	 se aventuraram para … postergou … se tolhem … 
empatia
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13.	Considere as passagens:

• � … uma amiga minha que foi para a Alemanha…  
(1o parágrafo)

• � Como eu lhe observasse que era pouco… (1o parágrafo)
• � Toda obra, para universalizar-se… (3o parágrafo)
• � … chego a desconfiar que sejam apenas literatura de 

exportação. (7o parágrafo)

Os termos destacados estabelecem, correta e respecti-
vamente, relações de sentido de:

(A)	 destino; conformidade; causa; causa.

(B)	 origem; comparação; causa; matéria.

(C)	 finalidade; causa; finalidade; causa.

(D)	 destino; causa; finalidade; finalidade.

(E)	 finalidade; comparação; finalidade; modo.

14.	Ao que consta, não pretendem mais dar          língua 
francesa espaço no currículo escolar. Isso me traz  
         memória uma amiga minha que foi para a Ale-
manha apenas sabendo francês. Como eu observasse  
         ela que era pouco, ela retrucou, dizendo          mim 
que não valeria a pena conhecer alemães que não sou-
bessem francês.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 à … à … a … a

(B)	 a … a … à … a

(C)	 à … a … a … à

(D)	 a … à … à … a

(E)	 à … à … à … à

15.	Assinale a alternativa em que a regência verbal e a con-
cordância nominal estão em conformidade com a nor
ma-padrão.

(A)	 Depois de lido vários best-sellers americanos, acho 
que eles aspiram o posto de literatura de exportação.

(B)	 Eu não concordo da ideia de que haja menos espa-
ços no currículo escolar para a cultura francesa.

(C)	 O povo, de modo geral, anseia em ler os best-sellers 
americanos e esquece a cultura universal.

(D)	 Há bastante razões para se admirar a cultura fran
cesa, que nos permitiu conhecer Dostoiévski.

(E)	 Quando me refiro à cultura universal, lembro-me das 
importantes contribuições dos franceses.

Leia o texto para responder às questões de 11 a 15.

Não façam isso!

Ao que consta, pretendem retirar a língua francesa do 
currículo escolar. Isso me faz lembrar de uma amiga minha 
que foi para a Alemanha apenas sabendo francês. Como eu 
lhe observasse que era pouco, ela retrucou:

– Não vale a pena conhecer alemães que não saibam 
francês.

Na verdade, o que devemos à França não é a cultura 
francesa, é a cultura universal. Toda obra, para universalizar-
-se, teria de passar pelos tradutores franceses. Se não fosse 
a França, o mundo ocidental teria perdido Dostoiévski. Ima-
gina só o que teríamos quanto ao conhecimento da alma se 
não conhecêssemos Dostoiévski. Nada.

Ou quase nada, acrescento a tempo. Pois acabo de lem-
brar-me de Shakespeare.

A minha queixa, porém, é contra os americanos.
Já disse e repito que, se há males que vêm para bem, 

há bens que vêm para mal. Exemplo: os Estados Unidos 
ganharam a guerra. Resultado: o povo, em geral, só lê os 
best-sellers americanos que eles nos impingem.

São tão ruins que chego a desconfiar que sejam apenas 
literatura de exportação.

(Mario Quintana. Da preguiça como método de trabalho, 2013)

11.	No que diz respeito à cultura, o autor defende que a 
França

(A)	 elevou a excelência nessa área, razão pela qual os 
Estados Unidos a imitam.

(B)	 avançou nessa área simplesmente por ter traduzido 
as obras de Dostoiévski.

(C)	 tem relevância nessa área, mas sucumbe ao prota-
gonismo de Shakespeare.

(D)	 representa o protagonismo nessa área, como guardiã 
da cultura universal.

(E)	 possui respeito nessa área, posto que seus traduto-
res sejam limitados.

12.	Com a frase “… o povo, em geral, só lê os best-sellers 
americanos que eles nos impingem.”, entende-se, cor-
retamente, que os Estados Unidos

(A)	 consideram a literatura um bem de consumo, e o 
autor considera a deles superior à da França.

(B)	 reforçam a ideia de liberdade com a literatura, o que 
o autor do texto desaprova.

(C)	 impõem um tipo específico de literatura ao povo, a 
qual desagrada ao autor do texto.

(D)	 defendem a literatura de seu país como fazem os 
franceses, o que assusta o autor do texto.

(E)	 reconhecem a limitação de sua literatura, ideia da 
qual o autor do texto discorda.
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18.	Considerando a perspectiva de Veiga (2009) sobre o pro-
jeto político-pedagógico (PPP), assinale a alternativa que 
vincula corretamente atribuições na sua construção a  
determinados setores da comunidade escolar.

(A)	 A coordenação do PPP cabe ao corpo diretivo e à 
equipe técnica da escola, contando com colaboração 
e assessoria de Superintendências Regionais das 
Secretarias de Estado da Educação.

(B)	 Aos professores e pais ou responsáveis dos alunos 
cabe a construção do PPP, enquanto sua execução 
é função única dos dirigentes da escola, com o con-
trole sobre a efetividade de sua implementação pelo 
Conselho Escolar.

(C)	 O PPP é corresponsabilidade das Secretarias  
Municipais e Estaduais da Educação e do Ministério 
da Educação (MEC), contando com a assessoria dos 
corpos pedagógico e diretivo das escolas.

(D)	 O corpo diretivo e os professores da unidade escolar 
constroem o PPP, enquanto funcionários e alunos o 
executam e os órgãos centrais do Estado avaliam 
suas metas a partir de indicadores de qualidade ins-
titucional.

(E)	 O pessoal técnico-administrativo é responsável pelo 
processo de construção e execução do PPP, con-
forme os parâmetros político-legais vigentes, sob  
coordenação da equipe pedagógica e da direção da 
escola.

19.	Em relação à questão da universalidade, assinale a  
alternativa correta segundo La Taille, Oliveira e Dantas 
(1992).

(A)	 A abordagem piagetiana é expressão do relativismo 
cultural por sua defesa de que os processos de de-
senvolvimento humano são variados e pouco previ-
síveis.

(B)	 Vygotsky é representante do universalismo na medi-
da em que considera a contingência histórica e cultu-
ral, assumindo o cérebro como um sistema fechado.

(C)	 A busca pela universalidade em Piaget expressa-se 
pela eleição do sujeito epistêmico como objeto de 
sua pesquisa.

(D)	 A universalidade em Wallon reside em assumir o  
caráter biologicamente determinado das funções 
corticais e complexas do cérebro.

(E)	 Piaget adere ao universalismo na medida em que 
defende uma pedagogia inclusiva e democrática, 
com valorização da diversidade humana.

Conhecimentos Pedagógicos e Legislação

16.	Alcântara (2022) discute alterações que as tecnologias 
de informação e comunicação (TICs) impõem sobre os 
modos de organização da escola, o que se acentuou a 
partir da pandemia do Covid-19.

Conforme a autora, as TICs alteram a organização do 
tempo na escola, sendo que as atividades assíncronas

(A)	 substituem com  êxito as atividades síncronas, ofe-
recendo um modelo escolar que democratiza o seu 
acesso.

(B)	 asseguram às mãos da escola a gestão do tempo, 
de modo que as famílias se veem distanciadas do 
processo educativo de seus filhos.

(C)	 vão sendo trocadas pela personalização síncrona da 
instrução e, por isso, superadas como uma experiên-
cia escolar típica dos séculos XIX e XX.

(D)	 estabelecem um tempo de aprender diferente  
daquele em que o ensino se dá e, portanto, não mais 
rigidamente controlado pela instituição escolar.

(E)	 funcionaram bem durante a pandemia, mas não têm 
potencial educativo em circunstâncias em que o con-
vívio social ocorre de modo livre.

17.	Considerando o pensamento de Boto (2014), assinale a 
alternativa que corretamente justifica a sua afirmação de 
que “a escola compõe uma forma de liturgia”.

(A)	 A escola é uma instituição de natureza pública, de-
mocrática, laica e gratuita, que segue os ideais da 
Revolução Francesa mesmo no Brasil contemporâ-
neo.

(B)	 A educação só se efetiva nas sociedades ocidentais 
quando articulada aos valores religiosos cristaliza-
dos pela tradição judaico-cristã.

(C)	 A vida escolar caracteriza-se como um rito, mobili-
zando sentimentos, experiências e símbolos que 
firmam uma pertença partilhada entre seus partici-
pantes.

(D)	 O modo de funcionamento da escola moderna é 
pautado em relações horizontais e não hierárquicas  
entre alunos, professores, funcionários administrati-
vos e direção.

(E)	 A escola de nosso tempo substituiu as funções  
sociais que cabiam a outras instituições, como as fa-
mílias, as igrejas e as corporações profissionais.
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23.	Ao discutirem os projetos de trabalho como modo de or-
ganização dos conhecimentos escolares, Hernández e 
Ventura (2017) dissertam sobre a importância das fontes 
de informação.

Em relação aos projetos, de acordo com os autores,

(A)	 a seleção das fontes cabe ao professor, que conhece 
os critérios para avaliá-las quanto à sua validade.

(B)	 os saberes trazidos por informantes externos têm 
primazia sobre os que se encontram nos livros, dada 
a natureza dos projetos.

(C)	 a indicação de fontes pelo professor compromete a 
autonomia dos estudantes e descaracteriza o per-
curso investigativo próprio dos projetos.

(D)	 o envolvimento dos estudantes com a busca das in-
formações os coloca diante do aprender como ato 
comunicativo, que não se dá apenas na escola.

(E)	 um número reduzido de fontes favorece a aprendiza-
gem ao evitar contradições que exigiriam tempo para 
serem explicadas pelo professor.

24.	No contexto das avaliações de terceira geração, pesqui-
sas levantadas por Bonamino e Sousa (2012) indicam 
como um dos prejuízos, que podem ser gerados pelas 
políticas de responsabilização baseadas em consequên-
cia simbólicas e materiais,

(A)	 a diversificação curricular, com cada escola procu-
rando um caminho para performar diante dos indica-
dores priorizados pelas avaliações.

(B)	 o estreitamento do currículo, que nasce do esforço 
concentrado da escola sobre os objetivos cognitivos, 
deixando seus demais objetivos em segundo plano.

(C)	 a motivação insuficiente dos professores, uma vez 
que as consequências dos resultados das avalia-
ções são mais fracas do que nos testes de primeira 
geração.

(D)	 a incapacidade dessas avaliações de contribuir para 
a promoção da qualidade do ensino e de novos parâ-
metros de gestão dos sistemas educacionais.

(E)	 a desconfiança das escolas, já que a confidencialida-
de dos resultados das provas as impede de entender 
seu desempenho em relação a outras unidades.

20.	Em busca de significados da indisciplina, Aquino (1996) 
detalha uma perspectiva sócio-histórica para compreen-
dê-la, segundo a qual

(A)	 a indisciplina se explica estritamente pela psicologia, 
enquanto o contexto social e cultural da sociedade 
molda as formas de se lidar com ela.

(B)	 a gênese da indisciplina não reside na figura do alu-
no, mas no conflito entre um novo sujeito histórico 
com uma escola incapaz de administrar as novas 
formas de existência social.

(C)	 a indisciplina é hoje um problema muito menos pre-
sente no cotidiano escolar do que no passado, quan-
do as escolas eram mais autoritárias.

(D)	 a indisciplina é um sinal do bom funcionamento da 
atividade escolar, pois indica que há espaço para o 
aluno ser autônomo e agir conforme essa condição.

(E)	 o ato indisciplinado pode ser explicado por um atra-
so na maturação cognitiva da criança ou do adoles-
cente, tornando pouco efetivas as medidas de seu  
enfrentamento ao fenômeno.

21.	Coll e Monereo (2010) recorrem a Cebrián para tratar 
da emergência de “inforricos” e “infopobres” no seio da  
Sociedade da Informação (SI). 

A distinção sustenta que

(A)	 as tecnologias de informação e comunicação vêm 
subvertendo a geopolítica, de forma que nações eco-
nomicamente pobres têm se tornado inforricas.

(B)	 os países inforricos são os que mais sentem o avan-
ço do desemprego em sua economia e, portanto, 
que mais têm a perder com o avanço da SI.

(C)	 o corte social que antes se fazia pelas condições  
financeiras hoje se dá pelo desempenho acadêmico 
e acúmulo de saber.

(D)	 tem havido diminuição das desigualdades socioe-
conômicas locais na medida em que os infopobres 
estão cada vez mais próximos tecnologicamente dos 
inforricos.

(E)	 essas novas classes sociais são criadas em função 
da desigualdade no ritmo e qualidade da incorpora-
ção das populações à SI.

22.	O campo pedagógico com frequência coloca em questão 
os tipos diversos de formação que a escola pode oferecer 
a seu alunado. Para Zabala e Arnau (2020), o ensino de 
competências está prioritariamente comprometido com a 
formação              dos alunos.
Assinale a alternativa que preenche corretamente a  
lacuna.

(A)	 propedêutica

(B)	 integral

(C)	 instrucional

(D)	 profissional

(E)	 especializada
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27.	Em relação à participação do estudante com deficiência 
no Atendimento Educacional Especializado (AEE), nos 
termos do art. 8o do Decreto no 12.686/2025 (Política Na-
cional de Educação Especial Inclusiva e a Rede Nacional 
de Educação Especial Inclusiva), é correto afirmar que

(A)	 a frequência ao AEE dispensa a classe comum de 
adequar suas práticas, o que fica a encargo da sala 
de recursos.

(B)	 o AEE substitui as classes comuns nos casos em 
que a avaliação pedagógica indicar apoio contínuo 
ao estudante.

(C)	 a existência de escolas de educação especial no  
município dispensa a oferta de AEE na rede comum.

(D)	 a matrícula no AEE não poderá ser substitutiva à  
matrícula e à frequência na classe comum.

(E)	 a frequência ao AEE deve ser computada de manei-
ra conjunta com a frequência mínima anual exigida 
na classe comum.

28.	A Resolução CNE/CP no 1/2012 estabelece as diretrizes 
nacionais para a Educação em Direitos Humanos (EDH).

O documento recomenda em seu art. 6o que a EDH seja

(A)	 considerada, de modo transversal, na construção 
dos projetos político-pedagógicos e regimentos  
escolares, entre outros documentos.

(B)	 ministrada em disciplina própria, compondo a matriz 
curricular obrigatória nos anos finais do Ensino Fun-
damental.

(C)	 tratada como objeto de conhecimento, mas que seja 
evitada a sua presença em atividades avaliativas, 
com vista a evitar temáticas socialmente sensíveis.

(D)	 implementada gradativamente em substituição à 
perspectiva da inclusão escolar, cujo foco é limitado 
ante o escopo abrangente dos direitos humanos.

(E)	 aplicada como modelo democrático de gestão  
escolar, evitando-se a sua interferência no estabele-
cimento dos conteúdos curriculares.

25.	Na perspectiva de Rojo (2012), a multimodalidade dos 
textos contemporâneos

(A)	 contrapõe-se aos multiletramentos, pois diz mais 
respeito à composição da mensagem do que à sua 
recepção.

(B)	 decorre dos multiletramentos, pois a multissemiose 
só se converte em multimodalidade a partir de práti-
cas diversas de leitura.

(C)	 dificulta os multiletramentos, pois só pode ser aces-
sada pelos alunos em espaços externos à escola.

(D)	 equivale aos multiletramentos, pois ambos se refe-
rem ao mesmo fenômeno de mistura de linguagens 
e mídias.

(E)	 exige multiletramentos, pois demanda práticas de 
compreensão e produção dessas modalidades para 
gerar significado.

26.	Visando a analisar o processo do trabalho docente, Tardif 
(2012) reflete sobre as finalidades – ou objetivos – do 
ensino.

Assinale a alternativa que apresenta uma afirmação con-
dizente com a perspectiva do autor sobre o tema.

(A)	 Apesar dos diversos e múltiplos objetivos de cada 
professor, as instituições escolares oferecem um ou 
poucos objetivos sobre os quais seu corpo docente 
pode se concentrar.

(B)	 A realidade escolar frequentemente esvazia o traba-
lho do professor pela ausência de objetivos do en-
sino, sejam os coletivos de toda a escola, sejam os 
individuais de cada docente.

(C)	 Mesmo diante da diversidade formativa e ideológica 
do corpo docente, a educação escolar funciona por-
que todos se comprometem com um único objetivo, 
que é a aprendizagem do estudante.

(D)	 Os objetivos de ensino na escola são altamente hie-
rarquizados, de modo que professores reconhecem 
com facilidade aqueles que são mais relevantes e 
urgentes para se perseguir.

(E)	 Os objetivos dos professores exigem uma ação co-
letiva, de tempo extensivo e resultados incertos, o 
que dificulta avaliar o progresso de cada docente em 
relação ao seu alcance.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	Barbosa (2018/2019) defende a tese de que o início do 
ensino do desenho e da arte no Brasil está marcado pela 
dependência cultural. Segundo a autora, o primeiro pro-
duto cultural brasileiro de origem erudita foi o

(A)	 Renascimento.

(B)	 Barroco.

(C)	 Neoclassicismo.

(D)	 Modernismo.

(E)	 Pós-modernismo.

32.	As orientações do ensino moderno em escolas de arte 
europeias para adultos influenciaram sobremaneira, se-
gundo Ana Mae Barbosa, a passagem das orientações 
de ensino do desenho como técnica para orientações do 
desenho como arte no Brasil, principalmente depois da 
Segunda Guerra, firmando-se aqui o ensino modernos 
com bases inaugurais desde o século XIX.

(IAVELBERG, R. Arte/educação modernista  
e pós-modernista: fluxos. 2015. Adaptado)

Tais orientações do ensino moderno tinham como refe-
rência

(A)	 a Glasgow School of Art.

(B)	 os Liceus de Arte e Ofícios.

(C)	 a Bauhaus.

(D)	 o Instituto de Arte Contemporânea do MASP.

(E)	 as Escolinhas de Arte do Brasil.

33.	Segundo Barbosa (2018/2019), a Abordagem Triangular, 
também chamada de Proposta Triangular, foi intensa-
mente pesquisada entre 1987 e 1993 no Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Paulo e na Se-
cretaria de Educação da Cidade de São Paulo, quando 
Paulo Freire foi secretário de Educação.

O início de sua sistematização foi em

(A)	 1975, na implantação oficial do Serviço Educativo, 
no Museu Lasar Segall.

(B)	 1977, no I Congresso de fundação da ANPAP – As-
sociação Nacional de Pesquisadores em Artes Plás-
ticas.

(C)	 1979, no contexto do Departamento Pedagógico da 
15ª Bienal de São Paulo.

(D)	 1983, no Festival de Inverno de Campos de Jordão.

(E)	 1987, na fundação da FAEB – Federação de Arte/
Educadores do Brasil, em Taguatinga.

29.	Quanto à verificação do rendimento escolar, a  
Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, em seu art. 24, 
inciso V, estabelece a

(A)	 limitação da aceleração de estudos aos casos de 
alunos de rendimento superior ao de sua turma.

(B)	 autonomia para se ofertar ou não estudos de recupe-
ração ao critério de cada instituição.

(C)	 possibilidade de avanço nos cursos e nas séries me-
diante verificação do aprendizado.

(D)	 necessidade de se fazer prevalecer os resultados 
das provas finais sobre os do período.

(E)	 restrição do aproveitamento de estudos aos créditos 
concluídos com êxito na mesma instituição.

30.	O documento Conselhos Escolares: democratização da 
escola e construção da cidadania (Brasil, 2004) apresen-
ta importantes descrições e orientações para o funciona-
mento desses órgãos.

Assinale a alternativa correta quanto à constituição e atri-
buições do Conselho Escolar.

(A)	 Como órgão colegiado, suas decisões são coleti-
vas, sendo que nenhum conselheiro tem autoridade  
especial fora do colegiado pelo fato de fazer parte 
dele.

(B)	 Por representar o interesse da comunidade local, 
deve limitar a participação de profissionais ligados à 
escola a um membro.

(C)	 Visando coibir-se assimetrias de poder, fica vetado 
ao diretor da unidade escolar atuar como presidente 
do Conselho.

(D)	 Cada Conselho Escolar deve ser responsável por 
acompanhar, no mínimo, duas e, no máximo, quatro 
escolas da rede municipal de ensino.

(E)	 O suplente fica impedido de comparecer às reuniões 
em que o membro efetivo esteja presente.
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37.	Sistema reflexivo e instrumental para o trabalho de cria-
ção e de apresentação de espetáculos teatrais, cujo ob-
jetivo central é que o praticante assuma sua função como 
protagonista, no teatro e na sociedade.

O excerto define, a partir de Koudela e Júnior (2015), 
qual sistema teatral?

(A)	 Método de Stanislavski.

(B)	 Teatro do Oprimido.

(C)	 Teatro da Crueldade.

(D)	 Biomecânica.

(E)	 Método Meisner.

38.	Segundo Costa (2004), os pioneiros brasileiros da Abs-
tração foram Vicente do Rego Monteiro, desde 1922, e 
Cícero Dias, a partir de 1945. Mas como ambos viviam 
em Paris, a autora considera que, no Brasil, a introdução 
à Abstração Geométrica, ainda na década de 1940, deve-
-se a artistas tais como

(A)	 Arpad Szenes e Axl Leskoschek.

(B)	 Tarsila do Amaral e Lygia Clark.

(C)	 Hélio Oiticia e Lygia Pape.

(D)	 Maria Martins e Djanira Motta e Silva.

(E)	 Di Cavalcanti e Candido Portinari.

39.	 Introduzido no Brasil, o concretismo ganhou densidade 
e especificidade propria, sobretudo no Rio de Janeiro e 
em Sao Paulo, onde se formaram, respectivamente, os 
grupos Frente e Ruptura.

Para Costa (2004), a introdução do concretismo se deu

(A)	 pela publicação de artigos em jornais de Oswald de 
Andrade, propagando as vanguardas.

(B)	 em virtude da consagração, nos anos 1940, da arqui-
tetura brasileira pela ação de Lúcio Costa.

(C)	 pelas exposições de Max Bill e da delegação suiça 
na I Bienal de São Paulo.

(D)	 como parte de um objetivo artístico de proposta de 
participação do espectador.

(E)	 pelo alinhamento internacional que considerava as 
produções em arte e design como uma só.

34.	Para Iavelberg (2015), desde os anos 1960 surgem te-
orias reiterando a instrução e a aprendizagem em arte, 
abalando o paradigma modernista da arte-educação. Se-
gundo a autora, o crescimento cognitivo como aborda-
gem psicológica e epistemológica foi um argumento forte 
das novas ideias apontando contradições na seguinte 
prática modernista:

(A)	 estudo de obras de artistas de diversas culturas.

(B)	 leitura da obra de arte.

(C)	 avaliação de portifólio com diários escritos, trabalhos 
e projetos de pesquisa.

(D)	 livre-expressão.

(E)	 contextualização da obra de arte.

35.	Koudela e Júnior (2015) indicam que a evolução do jogo 
na criança se dá por fases que constituem estruturas de 
desenvolvimento da inteligência: jogo sensório-motor, 
jogo simbólico e jogo de regras. Segundo os autores, o 
jogo de regras, que estrutura a organização coletiva apa-
rece por volta de

(A)	 dois a três anos.

(B)	 quatro a cinco anos.

(C)	 sete a oito anos.

(D)	 dez a onze anos.

(E)	 treze a catorze anos.

36.	O conceito diferencia-se pelo fato de chamar a atenção 
para processos sociais. Em oposição a outras tendências 
artísticas, ele busca meios que visam mostrar as rela-
ções entre os homens, sendo que, justamente aquilo que 
é cotidiano, usual, deve ser tratado como histórico. Ou 
seja, representações de acontecimentos passados são 
tornadas conscientes enquanto tais: eles são temporais 
e transitórios. Ao serem assim mostrados, apresentam as 
relações entre os homens como mutáveis e passíveis de 
serem modificadas.

(KOUDELA, I. D., ALMEIDA JÚNIOR, J. S. (coord.).  
Léxico de pedagogia do teatro. 2015. Adaptado)

Tal conceito, no contexto do teatro, é denominado

(A)	 memória emotiva.

(B)	 espontaneidade.

(C)	 ação física.

(D)	 estranhamento.

(E)	 foco.



12PMGM2501/012-ProfessorArte Confidencial até o momento da aplicação.

42.	Observe a imagem.

(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/ 
Acorde%C3%A3o#/media/Ficheiro:Sonolite.jpg)

Do ponto de vista da forma como o som é produzido, é 
correto afirmar que o acordeom (ou a sanfona) pertence 
ao seguinte tipo de instrumentos:

(A)	 cordofones.

(B)	 membranofones.

(C)	 metalofones.

(D)	 eletrofones.

(E)	 aerofones.

43.	Observe a imagem.

(Disponivel em https://loja.construindoosom.com.br/xilofone- 
diatonico-uma-decima-c5-a-e6?srsltid=AfmBOorpzgdcey 

219WQ-Z3CSi4JYI2x45O6J2SvPrfif8OJjcov6Uk25)

Segundo Almeida (2011), a origem do xilofone é

(A)	 francesa.

(B)	 portuguesa.

(C)	 tupinambá.

(D)	 africana.

(E)	 asiática.

40.	Observe a imagem.

(Imagem de vídeoperformance Marca Registrada, 1975. 
Disponível em https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoas/11442)

Segundo Costa (2004), adeptos da body art desejam ex-
perimentar todas as possibilidades de conhecimento ofe-
recidas pelo corpo e por sua perscrutação, na tentativa 
de propiciar um novo nascimento, mesmo por meio da 
dor e da crueldade. Na body art, o artista é, ao mesmo 
tempo, criador e criatura, transformando seu corpo no 
campo de experiencia estética.

O exemplo dado de videoperformance, Marca Registrada, 
de 1975, é de autoria de

(A)	 Lygia Clark.

(B)	 Lygia Pape.

(C)	 Letícia Parente.

(D)	 Marcia X.

(E)	 Anna Bella Geiger.

41.	Para Barcinski (2015), os anos 1960 lançaram a possibili-
dade do experimental na arte brasileira, ativando o corpo 
como parte da obra, negando a arte retinal, e fugindo do 
sistema de belas artes, das instituições e “jogando-se na 
vida”.

Segundo a autora, o experimental tratava

(A)	 do retorno às questões técnicas da tradução.

(B)	 da discussão sobre a forma na arte.

(C)	 da ênfase no processual e conceitual.

(D)	 da busca pela revigoração da arte alegórica.

(E)	 do foco na arte realizada por computadores.
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47.	Observe a imagem.

(Nelson Leirner. Adoração (altar para Roberto Carlos), 1966. 
Disponível em https://masp.org.br/acervo/obra/ 

adoracao-altar-para-roberto-carlos)

Considerada por Costa (2004) como “espaços nos quais 
artistas usam a arquitetura sem se confundir com ela. São 
formas hibridas e, portanto, abrangem diferentes gêneros 
artísticos entrecruzados. Podem incluir inúmeros meios, 
estabelecendo uma relação ou interação entre eles”.

(Costa. Arte no Brasil 1950-2000: Movimentos e Meios. Adaptado)

A obra Adoração (altar para Roberto Carlos) é conside-
rada

(A)	 objeto.

(B)	 poética-visual.

(C)	 videoarte.

(D)	 instalação.

(E)	 performance.

48.	No contexto da discussão descolonial, Barbosa (2022) 
aponta para a importância do regionalismo nordestino 
durante o período modernista, enfatizando a figura de 
Lula Cardoso Ayres que realizou, do ponto de vista edu-
cacional na arte,

(A)	 experiências expressionistas com crianças.

(B)	 atividades pioneiras com uso do computador em arte.

(C)	 formação de jovens artistas a partir das premissas 
concretistas.

(D)	 treinamento de professores polivalentes em arte.

(E)	 práticas de desmaterialização da arte, produzindo 
arte conceitual.

44.	Segundo Fonterrada (2008), essa proposta musical, ali-
nhada às pedagogias ativas, concentra sua atenção no 
fenômeno sonoro, incentivando escuta e compreensão 
do som como entidade física, apresentando em sua pro-
posta exercícios para a distinção auditiva dos parâmetros 
do som: altura, duração, intensidade e timbre, com ênfa-
se na altura.
Essa proposta é elaboração de

(A)	 Hans-Joachim Koellreutter.

(B)	 Edgar Williams.

(C)	 Heitor Villa-Lobos.

(D)	 Violeta Hemsy de Gainza.

(E)	 Zoltán Kodály.

45.	No contexto da dança moderna, Tadra, Viol, Ortolan e 
Maçaneiro (2009) apontam a importancia fundamental 
na elaboração de uma nova dança em contraposição ao 
balé clássico, com as propostas de Ruth Saint Denis, que 
recebia influência dos movimentos

(A)	 das práticas documentadas pelos colonizadores de 
danças da Africa.

(B)	 cotidianos dos habitantes do Japão.

(C)	 ligados aos rituais guerreiros dos Maoris da Nova 
Zelândia.

(D)	 das danças medievais fora do contexto da Igreja 
Católica.

(E)	 das danças rituais do Oriente e dos indígenas das 
Américas.

46.	Segundo Tadra, Viol, Ortolan e Maçaneiro (2009), o fator 
de movimento Fluxo/Fluência, estudado por R. Laban na 
Eukinética, refere-se, conceitualmente,

(A)	 à liberação de energia muscular no movimento.

(B)	 à velocidade em que se passa o movimento.

(C)	 ao grau de energia muscular gasto no movimento.

(D)	 ao menor ou maior grau de tensão.

(E)	 ao espaço percorrido na movimentação.



14PMGM2501/012-ProfessorArte Confidencial até o momento da aplicação.

Legislação Municipal

49.	Assinale a alternativa que apresenta uma formulação 
correta acerca de um dos deveres do corpo docente es-
tabelecidos no art. 27 do Regimento Comum das Escolas 
Municipais (Decreto no 4.607/2025).

(A)	 Assegurar a transparência pública por meio do com-
partilhamento das informações sobre turmas e alu-
nos a que tenha acesso no uso de suas atribuições.

(B)	 Reservar até três dias letivos por semestre para ati-
vidades de aperfeiçoamento profissional por meio de 
participação em cursos, reuniões e seminários.

(C)	 Submeter à aprovação prévia da coordenação es-
colar os materiais, os procedimentos didáticos e os 
instrumentos de avaliação da aprendizagem.

(D)	 Participar do processo de planejamento, execução e 
avaliação e de todas as atividades inerentes e corre-
latas ao processo de ensino e aprendizagem.

(E)	 Reunir em relatório semestral, dirigido à direção da 
escola, as irregularidades constatadas no decorrer 
das atividades escolares do período para que pos-
sam ser resolvidas.

50.	A respeito do estágio probatório estabelecido pelo Pla-
no de Carreira do Magistério (Lei no 3.292/2019 e altera-
ções), é correto afirmar que

(A)	 tem duração de três anos, durante os quais seu exer-
cício profissional será avaliado e, se aprovado, ocor-
rerá a investidura no emprego.

(B)	 para efeito de cálculo do tempo do estágio, é permiti-
do considerar tempo de serviço em outras entidades 
estatais e em exercício provisório de função pública.

(C)	 durante esse período, o servidor ficará impedido de 
ocupar emprego em comissão ou função de confian-
ça de suporte pedagógico, sob pena de exoneração.

(D)	 professores com experiência prévia comprovada de 
ao menos cinco anos em sala de aula estão dispen-
sados do estágio probatório.

(E)	 o período probatório tem início na data de homolo-
gação do concurso público, ainda que o exercício 
efetivo da função tenha começado em data anterior.
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RASCUNHO
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